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rcnto do ediíÍcio Atlântico, em Guaratuba.
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a explosão, confirmaram ter vis-
to muitos barris serem descarre-
gados, naquele sábado. O desas-
tre ocorreu às 10h15 e destruiu,
além da casa de artigos religiosos,
uma agência dos Correios, que
estava aberta, atendendo o públi-
co, uma videolocadora, um ferro-
velho e várias outras residências.
Os bombeiros tiveram muita difi-
culdade para fazer o resgate dos
corpos das vítimas e retirar os
feridos. Cerca de 150 homens tra-
balharam ininterruptamente,
durante todo o dia e parte da noi-
te. Mauro Silveira

A moÍte da
atiuista
negra
No Ria, Maria Beatriz do
Nascimento é baleada e morre

6ó ll il:H'I;;,.',1"ii $-
lU auat Maria Beatriz do

Nascimento, que na década de 70
tornou-se ativista do Movimento
Negro e uma das fundadoras do
Instituto de Pesquisa da Cultura
Negra (IPCN), tem de ser apurado
com rigor." O apelo foi feito pelo
secretário-executivo do Centro de
Articulação de Populações Margi-
nalizadas (Ceap), Ivanir dos Santos,
durante encontro com o secretário de
Segurança, Euclimar da Silva.

Maria Beatriz, 52 anos, foi mor-
ta, sábado passado, ao receber cin-
co tiros após uma discussão na lan-
chonete Pasteur, em Botafogo, Rio.
Segundo testemunhas, as balas foram
disparadas pelo presidiário alberga-
do Jorge Amorim Viana, também co-
nhecido como Danoninho, que fugiu
de bicicleta, trocou de roupa em seu

apartamento e desapareceu. Os dois
brigaram porque avítima teria acon-
selhado a companheira de Jorge,
Aurea, a abandoná-lo, pois ele cos-
tumava espancá-la. Há duas sema-
nas, inclusive, Aurea teria avisado a

amiga de que Amorim planejava
matá-la.

A prolessora
Maria Beatriz
do Nasci-
mento, ínorta
a tiros,
durante uma
discussão.

Crime
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r irte:rior..izii,rÊ o rj.eco tla verdêl.iJ,ç. $tas j-sto é tetrerár:i.o1 cl1lâIrrlô $o vive ll$jiilr
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GRUPO DE
TRABALI{OS ANDRE

REBOUÇAS

G.T.A.R.

28.01.95

28 de janeiro de 1995, era professora, historiadora e militante do

movimento negro.

O *u assassino será levado a juri popular no dia 7 de

dezembro às 13 hs no 40 Tribunal de Juri no Palácio da Justiça.

B""ti, foi uma das tundadoras do Grupo de Trabalhos André

Rebouças, instituição criada por um grupo de alunos e ex-alunos

negros da Universidade Federal Fluminense, e membros da

comunidade afro-brasileira do município de Niterói, voltados para

a revisão dos princípios que norteavam a abordagem da questão

racial no Brasil. Hoje, o G.T.A.R. é uma instituição jurídica de

utilidade pública que atua no estado do Rio de Janeiro.

N"r," sentido, o Grupo de Trabalhos André Rebouças vem se

aliar à comunidade negra e a toda a sociedade brasileira para

exigir que a justiça seja feita.

G.T.A.R - Caixa Postal no 100.731 CF,P224.022.970 Niterói RJ

M*" Beatriz do Nascimento, barbaramente assassinada.em

Foto: RaquelGerber
Montagem: Vitor Nascimento



Salvador, 6 üe abril de 1996.

Luena,

recebi durante a semana santa os <iocumentos referentes a

Beatriz. Confesso que estava desgostoso pela demora. Vou

divulgá-lo entre os grupos de mulheres <iaqui, do movimen-

to negro e da Universida<ie Federal. farei contato com uma

arniga para oivulgação r,o Congresso da AtsA - associação

Brasileira de Antropologia que será realizado aqui a partir
de 1.5/04.

Seguem matérias cie Beatrlz publicadas no Jornal do MNU pa-

ra acrésclmos à sua bibliografia. Tenho poemas inéditos
sobre Zumbl que espero logo enviá-Ios. Poernas de1a.

As fotos cle tretânia foram oa sua úttima vinda aqui com o

baIlet. Enviei algumas para ela, espero que as tenha rece-
bido.

Daqul ficaremos torcendo para que a justiça se faça e cum-

pra no dÍa 18. Força para você e toda a família.
Apareça. Não ne deixe sem notícias.

Beijos,

T.;l-*
{



Rio de Janeiro, 2 de maio de 1996

Sra. Marilene Felinto.

Quando pedi à sra. jornalista que divulgasse de alguma form4 no jornal
em que escreve, o julgamanto do assassino de Beatlz Nascimento, não foi de
forma alguma com o intuito que julgasse o assassino confesso, ou que
pressionasse a justiça. Sei que felizmente, os jornalistas não têm tal poder.

Pensávamos (nós, a família) que o desaparecimento de Beatriz
Nascimento, luna historiadora conhecid4 que contribuiu de forma relevante para
uma nova concepção da história do negro e do Brasil fosse motivo suficiente para
merecer o destaque (que acabou por receber) da imprensa.

Não esperávamos que a jomalista se sentisse presionada ou incomodada
com um pedido de uma leitora. Pedidos ou sugestões de pauta a jornalistas
independentes são prática comrmo, servem para informaçâo dos jornalistas e

chefes de pauta que não têm obrigação total de estar a par de tudo. A
participação na construção da informação do jornal que lemos faz parte do jogo
democnítico.

Me causou espanto porém, que a jornalista se sentisse no direito de
superficialmente'Julgar" o ocorrido classificando-o de "briga de bar". Tratou-se
de um crime futil cometido por um homem que já cflregava tês processos e duas
condenações por crimes contra a mulher, em meio a Ú:eze processos. Beatriz se
recusava a reconciliar o assassíno com a namorad4 amiga de Beatriãa quem ele
espancava. Seus freze processos demonstram que a impunidade foi regra na
conduta do assassino.

Desta vez o assassino foi condenado a 17 anos em regime fechado.
O fato de Beatriz ser uma figura de destaque no movimento negro não

influiu diretamente no crime. lnfluiu que sua morte foi sentida pelos setores do
movimento social e do meio rmiversiüário envolüdos na constnrção de uma nova
sociedade onde o negro e a mulher atuem de forma a assumir trno papel mais
autônomo nesta.

A gratuidade de tomar um pedido - que fa de forma idêntica a mais de dez
orgãos de comunicação - como um ataque pessoal me "chocou".

Droga de vida! Não era preciso vingar a morte de um avô desrespeitando a
morte de minha tia.

P^^ - h*"r*rb (\umr, ?tüixfu
Luena Nascimento Nunes Pereira

c-oY1 c.o'P1fi 
"r}eAo oY Õv ):tt r}\J

IíAR{ELC, Lú rrü

Rua Silveira Martins 2411fi6
Flamengo - Rio de Janeiro

CEP: 22221400
Tel: (021) 265-9494
For: (021) 265-9961
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I)&on:o prummdado por ocarlão da ccúmôrúa de homcnaga e Bcaüü Nerctncrilo
na Câmanr de Vcrcadorncr do Rlo dc Janúo, a22 de agorto de 1995.

É com profunda omoção quo, cm nome da frmília de Bearriz Nasoimorúo,
agradeço à Vereadora Jtre,nra Búista ten promoüdo esta cerimônia de homorugeen à
merrória de Beatriz e de lélia Gotuz,lal &ras nnrlh€res rrcgÍas, úras pnofessoras e
militarúes (Fre, por nuritos anos, pahnilharam a mesma estrada no Íncsrx» combate.

@ero eSe,nder a miúa homcnagem a rnnis $lafo irmÊos çe, erúre otrEo§,
também dedicaram boa parte das slas vidas ao nrcsno ideal. Relerúro, assinq com
saudade, de Eôrardo de Oliveira e Oliveirg de Marleire Cuúa' & Hermógemes de

Akrtcide c & Rsinaldo Guedcs Miranda. Que a srÊ rmemória scja senprc culhra& na
nossa corrunidade.

Meus çeridos Âmigos, a nossa Bcatriz dedicou rnais & 15 anos & sua vida à
pesqisa dos çilonüos. Ela di"ia (Fre, corno mrlher negrB do sóculo ,o(, coÍno
historiadora b,rasileira, não podia limitar-se à história & escravidÊio, à historia do
negro vencido. Beafrzprecisava de uma história lirne. E cssa história lirre teve como
foco o estabelecinreúo dos quilo,rnbos e oun eles o $rgiÍn€,rúo do herói nacional
Ttxrúrí, çe hoje reveronciamos por ocasiüo do 3: centsnário da nra mqto. Ele ó um
htrói na história e na lan& ó a figura ccrüral, míticar& nosso Brasil ainda por
consuir.

Essa pesçis4 qre tem coÍrxr origem o inconscierúe da icffirtcia de Beatria em
Aracaju, se concretizq a partir & 1979, corn um projeto frrarrciado pela Fun&gÉo
Sengfror, do Senogal, e pela Fundação Ford. E na portinicia do orrprime,rúo &
pesquisa" para esse projeto e paÍa a realização do filme OrL & Rachel Gorber, çe
BeaÍriz vai a ,{rgola, enr 1979, onde pisa o solo de origem dos qrilombos e

fundamerüa a sua co,ntiruridade histórica m Brasil.

Num sinçósio pan-africano, üsita Crqée, no Senegnl, em 1987, ondo o seu
trabatho se cnriquece corn um aporte culuual e rcligioso. Daí, \íai à Martinicg nas
AÍü,ilhas, e'nr 1991, mm c«xlgresso urde, conro dizia o prqgrama, "os tambores do
nnrndo iúeiro se emcorúram na Martinica".

a,



Effnetztüo, o filme Ori, cm que Beatriz é não só autora do texúo como
p€rsomagÊÍ4 eúí frzendo o seu camirúro. Foi prerniado no Festival de Uaga&gú c no
Festival de Troia., em Portugal. Ânrbos em 1989.

O loqgo babalho no filme Ori estimulou Beahiz a iniciar um rnes'trado na
Escola de Corrnrnicação da IJFRI e a levou a participar , eln setembro de 1994, rnrm
seminário de oulhrra nqgra na ÂIemaÍüa.

Como escreveu recerúemeúe Rachel Gerber, BreúZ '€ra um eryfoito
inonador e um profeta do povo negro brasileiro (...) que ptrocuna\Na e,lüender o
proccsso de colonização crrlhrral do nosso país."

A família Nascimerúo procura serrrir à causa pela çal Beatriz lutqr
orgaÍrizzndo o aoervo çe ela nos &ixou, com seus liwos, seus telúos, stas poesias,
suas erüreüúas, erfin1 corn o seu trabalho. O objetivo rnaior é qr" esse patrimônio
seja organizado e fiqre à disposição para estudo e pesquisa de todos os Sr€ çiserem
se dedicar à mesrna causa. Á edrcação senpre foi a preocupação primeira &
Bcstriz.

Muito obrigedo
Maria Isabel do Nascinrerúo
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PERFIL Dtr MARIA BEATRIZ NASCIh'íENTO

Maria Beatriz Nascimento, filha de Francisco Xavier do Nascirnento e

RubinaPereiraNascimento. nasceu an Aracajrç Sergipe a17 dejolho de 7947,

no seio de uma faurilia composüa de pais, ele pedreiro e ela dona de casa e dez

irmãas. Ainda criança com sete anos, Beatriz emigra conl a familia para o Rio

de Janeiro, em 195CI, em busca naquele momento de melhores condições de

t"idã" que para esta família se traduzia fundamentalmente no acesso a educaçâo,

para obter "melhores oportunidades de vida".

Para atingir tal objetivo, Bea[riz frqeuenüou, como seus irmãos menores,

escolac públicas, onde completou sua educação básica e secrm*ári4 vindo a

graduar-se em HistoriapelaUniversidade Federal do Rio de Janeiro em 1971.

Especializou-se em Técnica de Pesquisa sob a orientaçâo de José

Honorio Rodrigues no Arquivo Nacional, Arquivo Diplomático do ltamardi,

em 1971. Participou da publicaçãa do Senado para o Sexquicentená,rio - O
Parlamento e aEvoluçâo Nacional.

Como teorica e militante da h{ovimento Negro foi idealizadora e

fundadcra do Grupo furdré Relrcruça.s da Universidade Federal Fluurinense em

1975 onde veio a concluir o curso de Pos-Graduação em Historia ern 1981.

O GTAR - Grupo de Trúalho André Rebouças - congregava alunos e

ex-alunos de diversos cursos, da Llniversidade Federal Fluminense com o

objetivo de estudar e pesquisar questões ligada-s ao negro na área de educação

e cultura. Até 1979 o GTAR ficou diretamente ligado à LIFF.

Promoveu anualmente semanas de estudos interdisciplinares, onde se

d.ebatia a questão dc, negro em área-s comCI religião, cultura violência contra a



mulher, hi-stori4 direito e antropologia. Foi o primeiro grupo de estudantes

nôgtrüs a reunirem-se, dentro da Llniversidade, para debater questões raciais, no

Rio de Janeiro. Destas discussões acadêmicas foram produzidas quatro

publicações - Cadernos Estudos. Os dois primeiros contém atigos de Beatriz.

Estes cadernos erarn distribuídos principalmente nas uniro'ersidades, bibliotecas,

escolas de T gÍan.

O GTAR buscava incentivr os jovens neetros a inggessarem na

LTniversidadô, pzÍa que dentro, dela pudessem discutir as suâs questões e

produzir um conhecimento científico acerca destas. Beatriz defendia que â

Lrniversidade fosse um espaço privilegiado para a luta do movimento negro, na

rnedida em que Êra necessário reescrever a Históri;a do Brasü resgatando a real

dimensâo e o real pqpel do negro nesüa historia.

O ponto central de toda a sua atividade de pesquisa é o estudo sobre

quilombos. Essa pesquisa que üem como origem o inconsciente da infância de

Beariz em Aracqiu, sc concretizou a putir de 1979,com um projoto financiado

pelaFundação Senghor, do Senegal, e pela Fundaçâo Ford. E na pertináaia do

cumprimento da pesquisa parâ esse projeto e pãra atedizaçâo do filme Ori, de

Rachel Gerber, que Beatriz rai a furgola em 1979, onde pisa no solo de ongem

dos quilombos e fundamenta a zua continuidade histórica no Brasil.

Num simposio Pan-AfricâÍro - FESPAC 1987 - apresenta um ensaio

sobre o lugar da múher negra no Romance Brasilelro. Visita Gorée no Senegal

e eirriquecc o seu trabalho cclÍn um aporte cultural e religioso. Daí vai a

h,Íartinicana-c fultilha,c, em 1991, rurm coneíesso onde, como dizia o proetrama

"os tambores dcr mundo inteiro se encontram na Martinica".

Entretanto. o filme On" da cineasta paulista Rachel Gerber, onde Beatriz

e não só autora do texto" como também roteirista e narradora está fazendo o



ssu caÍnixho. Premiado no Festival de L)agadugu e no Festival de Tróia, em

Portugal, em 1989, acompanha as etapas da tomada de consciência histórica do

Mor"imento Neggo.

0 longa metragem e documentário de zucesso internacional que se

tornou Ori estimulou Beatriz a iniciar o mestrarlo na Escola de Comunicaçâo

da LTFRI, onde escrevia sua tese sobre a obra ficcional do Professor h{uniz

Sodré, considerando as mudanças de enfoque sobre as questões étnica-s.

Ori foi, em autubro de 1994, apresentado num simpósio na Alemanha

sobre CulturaNegrano Brasil. Foi a ultima viagem de Beatriz.

Como escÍeveu recentemente Rachel Gerber, 'Beatriz representou um

dos pensamentos mais brilhantes da moderna historiografia brasileira...Ela

dizia que paÍa uma mulher negrâ do século )C{ ela nâa podia mais indentificar-

so com a história da esçravidão no negro vencido, escravo. Ela precisava de

uma história liwe que foi a do estabelecimento de quilombos e do surguimento

do herói mitico civilizarlor que foi Zurnbi dos Palmres... Beatriz era um

espírito inovador e uma profeta do povo negro brasileiro". (Rachel Gerber e

sociôloga e cineasta, diretora do filme OFJ)

Pra Muniz Sodré "Beatriz foi uma dessas pôssoa,c atravessadas pela

angirstia daquele fanoso 'residuo insolúvel' no processo da modernidade,

sobre o quâl sociólogos e arúropólogcs vivem construindo suas teses. Eu a

conheci de perto. ( . ) IJa vida pessoal, era fu vezes sofrida ma,c sempre lúcida

e doce . Nãc, a atemorizava o risco da rrerdade. Ir{as Lst(r é temerário, quando se

rrive numa sociedade machista e falsamente cordia] como a nossâ. Na mcrte.



ôspera - e â sociedade lhe deve - justiça". {Muniz Sodre é escritor, teórico da

comu:ricação e professor de comunicação sc'cial da LIPRI)

Helena Theodoro, sua parceira no liwo Neggo e Ci:ltura no Brasil íRio

de Janeiro, Unibrade - IINESCO, 1987), assim escreveu: "Hlctoriâdora por

profissâo e vocaçâo, sempre buscou desvelar a-c verdades escondidas nas

verdades dos outros...Suas pesquisa-s sobre quilombos {udaram a mudar

nossa historiografia...Mulheres côm Maria Beatr:.a NascimentCI, que ousaÍaln

pensar discordr, contestar e criar um modo proprio de ser no mundo, pagam

um preço alto por esta ousadia (...) Chegará um tempo, tenho certez4 em que

mulher negra e violência nâo estarâo tâa rnkrligadas.Haverá um tsmpo" teúo

cefinza, em que nâo seremos vistas como loucas obstinadas, visionárias ou

sorüadoras, ffiffi simplesmente com mulheres negra-s brasilerras que sabem que

o sonho de ter direitos pode se tornar realidade". {Helena Theodoro é doutora

em Filosofia Professora da Universidade Gaina Filho e co-autora do liwo

Negro e Culturano Brasil)

Ele Semog vê Beatriz como "Uma mulher de sorriso cativant,e, de

emoçâcr à flor da pele, cryü de recriar a Africa inteira com sous códigos, seus

símbolos, seus gestos (...) Fica em nós a saudade da professora da amigada

"quilomba", que tâo soube com a sua construçân anunciaÍ quÊ estamos

construindo um futturo bom. a prtir da compreensâo quÊ o nosso passado foi

interrompido". ( Ele Semog é poeta" militante do do Movimento Neggo e

diretor do Centro de Articulaçãcr da-s Populações Muginalizadas - CEAP)



Ir{aria Berriel, sm seu depoimento traduz sua emoçâo dizendo: '?ara

nós, que corrvivemos por tantos arlos com Beatriz Na-ccfunento e que â

conhecemos tâo de purto, sentimos o seu desaparecimento como uma perda

irreparável. sua combatividade e ssu pcsicionamento frente âs injustiças

sociais, sua brilhante inteligência refletidã ôm suas prticrpações acadêmicas,

encontros, congressÕs e em debates fizeram dela f,gura de desÊaque onde quer

quc se apresentasse. Na defesa das minorias destacou-se como figura relevante

contra a opressão e o prcconceito contra o negro". (Marla Berriel é professora

titular de Anhopologia da Universidade Federal Fluminense).



CULTUR COOPERATION eV.
Nernslweg 32-34 . D-22765 Hamburg

Luena Nasoimiento
Rua Silveira Martins, 24
22221000 Flame,ngo/ R. J.

Brasilien

Nernstweg 32-34
D -22765 Hamburg
Tel.040/3909463

3941 33
FAX 3909866

Hamburg, den 2o . 2 .3í

Dear Luena Nascimie,nto,

I received youÍ address from Mr. Wolfgang Eckstein from Berlin, who informed us about the
murdeÍ oiyour aunt Beauice Nascimiento.

Please, let me offer you ouÍ dee,pest condole,nces! OuÍ úoughts and emotions are wiú you and
your family. For this difficult time we wiú you all the best and a lot of power!

All ofus, who became acquainted with Beatrice last Se,ptember in flamburg have been deeply
shocked when we heard about her death. Allthough we have met her only for a few days úe
became very near to us through her interesting ideas and her impressing personality, so that úe
will live on in our i-aglnation.

Dear Luena, I send to you a solidarity-letter for the family ofBeatrice in english and it would be
very nice of you if you could translate it for Beatrice's raÀole familiy, because, sor§/, I don't
speak the Brazilian lauguage.Thank you very much!

For you and your studies we wiú you all the best! And be úure that our thought§tre with you.

Wiú kindest regards

[/tulo Lt'?Lrco

Postgiroamt Hamburg - (8|-Z20010020). Kto.-Nr. 603542-200
Hamburger Sparkasse - (BLZ 200 505 50) .Kto.-Nr. 1257 /121 481
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DATA DE NÀSCIMENTO : t7 107 I 1942
NATTIRALIDADE: SERdPE
NACIONALIDADE: BRASILEIRA
ID:01E05292-8
CPF:004.4 34.4? 5.97 -53

CT'R.SOS

1967-19?l - Craúraçao em Históriapelo ISCFH daUnivemidade Federal do Rio de Janeiro
. T'FRI

l9?1 - Técoica de Pesçisa pela APINIIA no Arquivo Nacioual

l98t - Concft»âo do Clreo de Pós-Graúraçâo em Históriapelo Doprhedo de História
da Universidade Federal Ftuminense.

1992- Ctrsando Teoria da Comrnicaçâo oa Brasil - BCO - Escola de Commicaçâo - UFRJ

rxprnÉscra PRoFrssIoNAL

l- E$agifuia em PesErisa orieúdapelo Prof Dr. José Honório Rodrigues - Arquivo
Nacionel.

2- CrIüca e colqgem da obra de José Bonifrco de Andrade e Sih'a, sob a coordeoação do

Prof Dr. José Honório Rodrigues.

3-Prticipaçâo na publi carçLo do Seoado Pila o Sexçice&ofrio. O Prlmerrto e a
EvoluçâoNssioml: sob aorieotação do Prof Dr. Joeé Honório Ro&igues.

4-Colagem dos docuomedoe referpdes aConselho de Estado no Argrivo Diplomftico do
ItqÍnflúi.

5- Pesquisadora do'CPDOC ds Fbndeç{o Ge$lio Vrgas ao Setor de Pesgrisa Oral.

6-Documeffiiúa oo Mrueu Hi*órico Nacional.

?- Pesquisa de Cryo prap,rojeto t'Áreas Rureis Decadedes - MuseuNacionat - fbndeção
Ford - l97t-19t2.

RI]BINA PEREIRA DO NASCIMENTO

t ,$@n* ílnttiet
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A' Orgpdzadora e Debdedora da Semma de Esürdos sobre a Coúibuiçâo do Netro na
Formaçâo Social Brasileira- hstiüÍo de Ciências Hummas e FilosofiadaUniversidade
Federal Fluminense,Niterói, RL 1975 - 1983.

9-Notas sobre o sermão daSexagésima do Padre Vieira, cap V datese de doúorado do Prof
Ilis Felipe BaetaNeves - 1983.

l0- Pesquisa iconográúíca e histórica sob,re a escravidão e negro no Brasil pare o loqga-
documeúio'Ori'. Teldo e nrraçâo - 1989.

I l- Professona de Hiúória lotada na Sesretria Estadual de Eôrcaçâo.

CONFERÊ.ICIA,S

- O Quitombo e aHistorioeraÍia - Semara de Estudos do Negro raUniversidade Federal
Flrminense.1974. EnaUniversidade de Süo Parlo. 1977.

- Cnlüralimo e Coúa-Orlürna - Semara de Eúrdos do Negro na IIEF. 1975.

- A Libertacão do NeEno m Süo Parlo -Comemoraçôes dos 90 mos de Abolição. 197t.

- Quilombo: Mudaça Social ou Consendismo - Museu de Arte Mode,ma 1978.

- O Rscismo mMídia - Painel de Relações Ider-Raciais. IBAI!í. 1979.

t[\rRos

. O NeSo e a Cultrra no Brasil - Unibrade - IINESCO , t987, com orüros aüores.

PrrBucÁÇÕEs

. Por uma História do NeSo. Artigo na Rwista Vores, l9?4.

.NgFo e Racismo. Artigo naReüúaVozes, 1975.

.Essravos a Serviço do Proqesso. Reseúa do lirro de Corad, Robert Os Úftimos Aoos da
Escreidrano Bresil. Civiliução B,rasileira Jomal Opiniâo, 1975.

.Coryasso de Espera- Jomal de Debais ,zí*úril de 19?6.

.AMulherNeqrano Mercado de lhabalho. Jomal Úttimafforq 19?6.

.O Neso Visto por Ele Mesmo. ReviúsMmchete, setembro 1976.

.Á SenzalaVistada Casa Grede. Jomal Opitriâo, orúüro 19?6.



.Znnbi de NGolaDjmgaou de AngolaPequena ou do Qpilombo dos Palmares, Jornal do
Brasil, novembro 1976.

.Culhralismo e Conta-Cultrra Cadernos de Esürdos sobre a Conkibuiçâo do Negro na
Formação Social Brasileira ICIIF da Universidade Federal Fluminense, 1977 .

.Quilombo: EmPalmres. naFarrela no Crnaval. Joroal Movimento, maio 19'l7.

.Nossa Democracia Racial. Revistra IstoÉ, novembro t97 7 .

.A Sociologia do Exótico. Jornal do Brasil, maio 1978.

.O Quilombo do Jabaquara Revistade CultrraVozes, maio-juntro, 1978.

.Mlllnternal Blackness. Jounral Village Voice, NY., 1982.

.Daquilo que se ChamaCultrra Joraal ID, dezembro 1985.

VIAGENS INTERNACIONAIS

- Angola - 1979. Prapesçisade cryo sobre quilombos

- Senegal - 1987. EESPAC.

- Martinica - 1991. Encoúo de Povos daDiásporaAfricsna

-Alemmha - 1994. Projeto Axé Brasil.
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,rytB,Ée, Polícia procffir&
testeÍnunhas ie

Quarenta e oito horas após o
assassinat«l da professora de his-
tórla Maria Beatriz do Nasci-
mento, de 52 enos, a polÍcia ain-
da não tlnha ontem cono pedir à
Jutiça a prisâo de Antônio Jor-
ge Amorim, acusado de matá-la
a tlros no sábado, num crirne
testemunhado por mais de 50
pessoas. Sem um depoimento in-
criminando Amorim, um foragi-
do do regime de prisâo senú-a-
bertâ, o delegndo encÍu'regado do
lnquérito na 10r DP (Botafogo),
João Batista Byron, foi ptocumr
testemunhas no entenno da pnc.
fessora, no Cemltério Sào .Ioâo
Badsta. O policial chamou para
depor a namorada de.Antorim,
ldentificada como Aurea -amntada como pivô do crime -e espera atndâ hojc pedir a pri-
sâo prcvendva do acusado.

- Não posso solicitar a um
juiz que narrde prender algém
oom base apenas em noücia de
Jornal - explicou o delegado.

Condenado a ll anos e seis
meses de prilsão em hés proces-
soÍt - um por uso de drogas, ou-
tro por homicÍdio e um por estu-
pK) - Amorim cumpria pena no
Instituto Penal Edgar Costa.
Além de poder sair durante a se-
rnana para fabaltur, o preso ti-
nha, desde t5 de setembro de
19f,1, o direito de sair para visi.
tas periódicas à fanília a cada l5
diaó, nutn sábado ou domingo,
dâs 6h às 22h. Sábado passado,
onhrdo, nâo se neapr"sentou, já
sendo considerado pelo Desipe
@mo evarütio.

Amorlm fol dcrscrito como um

homem alto, forte, lourc e de 35
anos. §egundo amigos da vÍüma,
ele tem dois apartrmentos e uma
lancha, a "Lumarque", na Mari-
na da Glória. O preso, de acordo
com testemunhas, matotr Beatriz
diante de cerca de 50 pessoas na
lanchonete Pasteur, na Avenida
Pasteur, ao lado da galeria onde
Íicava o Cine Veneza, depois de
discutir cpm a proíessora por
causa de Aurea. Amorim acusou
a higtoriadora de ter aconseiha.
do Aurea a abandoná-lo, para
nâo conünuar sofiendo espanca.
mentos.

Depois do hor.nicídio, Amorinr
telefonou para Aurea, dizendo:

- IvÍatei a Bia, vou te matar e
depois vou me matar.

Cerca de 300 pessoas colnpare.
ceam ao sepultamento de Bea-
triz, que era militante do movi-
rnento negi'o. Sua füu Bethanie,
de t5 anos, acompanhou o sepul-
ramento abraçada ao professor
Muniz §odré, da U!'R.I, onde a
professora era mesEanda de Co.
municaçâo e Cultura. A atriz e
caniora Zezé Motta ternbém
comparecen, assim como a ve-
readora Jurema Batista (PT).

Maria Beatriz foi uma das fun-
dadoras do Instituto de Pesquisa
da Culttua Negra (IPCI{) ê nes.
ponsável pela criaçâo do Grupo
André Rebouças, da UFF, que
d€r,swolve estudos e pesquisas
sobne a cultura negra. Lá, ela de
senvolveu uma teú de nestrado
em histária, em que comparava
:-:::is fs'Jelas aos antigos qui-
lombos.

lrÍl^ r.4 ^..yr^ t 
.r.r^ L r-

:§.ff@§

16 anos, medicado no
.,Íinrel Couto com Poli-
-srno. Segundo Luiz
cs se$rranças o acusa-
i-rvolrrinie[to numa bri-
:ia na boate, no dia an-
, Joganam nc châo, onde
:tapés Íu§ pen0â§ e no

nÍrcrte de prüfrZulmrlr R+clp

,do m noltr da dolttlttgo

-- Õ . 
-- ^:;,--:^
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'" O salva-vid,s Aotônio Jorge
de Amorim liannr, O Danoni'
úo, de 35 anos, assassino da-bistoriadora 

Maria Beadz do
.Nascimento. de 58 anm, foi Pre
lsc ant€ontem à noite Por Poli'
ciais do Setor de HomicÍdim da
'Itr DP (Botafogr). Antôniq que
confessou o crime ao ser detido.
matou a historiadora com cinco
tiros no dia 28 passado, na Potla
de um bar na Avenida Pasteur,
em BouÍo€p. A prisão do crimi
nmo so foi possÍvel graças a um
teleíonema anôniro.

Antônio JorgP foi detido quan'
do bebia chope no restaurante

.Garota do Flamengo, na Rua Se
nador Vergueirc, no Flamengo.

-Ete havia chegado à tarde da Re
. gifu dos [agos, onde estava fora'
i siilo desdp o dia 29- um dia aoos
I o crime. fuitôDio Jorge esperava
i a mulher, Aur€a, com quem ba'
t via marcado encontro, quando

1 recebeu voz de prisão.

I - s"o*os uuna das mesas
'ilo'restaurante e, depois tte iden-
- ttfirá-lo. o prendemos quando ele

estava no banheiro, para não

tulu JtrJanr r..aoriu lltdtrta[or o
Ném Matucq EGto m ôa 6 do
Dà Fsse.

FT ,l fE r1?ôrl
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VÍtlnna sugeriu que
amlga se separasse

A it-btoriadoi:a tlarÍa Beetrü
titl liil-tt-inrerriu íui viürrra dr se',:
deseio de aludar. Cansacia §.1 ou-
vrr os iamentos tia amrga Àurea,
qu€ lrequ?ntenênte reciunava
de ser espalcafla peir) mariJo, o
salva-rrda-s .{,ntónlo Jorge !ian-
na, IIaria Beatrz, aconselhou-a a
âbair'cia.lo. À própria }íaria
Bca i.:':: he',' ra an-ssnt:Co {r-rea.
a-.{::.t,rnto Jorge numa recep-
çao.

Ántonio rrse iá tivera duas
discussoes coú á historiadora
por ceusa da interferÉncia dela
juxto à mulher. No dia 26 oassa-
do, ele passou em ftente ao Bar
Pa.:.ur, na Avenicia Pasteur, em
Bol;logo, onde Maria Beatriz
co§Í.lr.ntva beber com os amigos.
Qur::u,r se virarn, nouve itova
di$- tls -i,lo. Conrariado, Antônio
Jor;e. que esta.ra com um revól-
ver jS. a arncaçou de norte. Ela
Ilár.r úeÍtro'§t.ou medo:

- .rrc urctÊ §É lur lluuçur.r-.:..3- ,^-- l^.. -i-* liÉ^êrruruu úutBc uçta LurL? 4w
nel.r. cLante dicerca de c0 teste
munhas. Depois. fugiu a pe.

Alern de historiadora, Maria
Earrrir. era omfsssora do SeSun'
do Crau, faiia mestrado em C,o
mu;:icráo e Cultura na Escnla
de Conrimicaçào da tfR.J e foi
s..-.t^á^-^ l.i r-.rir"rn rla Ppq.Àur.uuuurú (ru !r;-'.rt'r\,,
quisa das Cuiturls riegras
/ll!r \n

Y1L,r
ltr
I
-

,arf, Õ
r-!Y

cüar pánico - contou urn dos
-^t: -i-:-lpuLr4§.

. . Antônio Jorgejá fora condena-
do a !2 ano,s de pn-eão por horui.
eídio. Ele crrmpriu s€te anos e
há 'rm ano e guatro Eles€§ goza.
va de prisão albergue (saía de
nanhã e tollava à noite) no Pr+

-sítiic ECgar Costa, em Niterói.

rlÍ!çú

Ierlr Eorble do
lffi(AnrI
modr por &Urfo

Jorgr do Amodm
Ylrruu (ro Lxrol
fôdssãonr
poíb & um blr

O nqseqsino coúesso - un sai-
va-vidas dono de tlois aparta'

-^.r^,^ QrrI o rraz len.ultsutr,r§ lB wtÃ uu e r.4 É

cha off-shore atracada na Mari'
na da Glória - teve outras Pae
sagens pela po!Ícia e já íora au-
tuãdú úr fuíq le§ões corPorais
e coÍrsumo de drcgas.

Ele disse na delegacia gue, em-
bcra tiresse motivos, s€ Íurepen-
dera de ter disparadc os cinco
hros qr.1g materÀm a :u:':cr.ada
ra líaria Poatriz'

- Há muito tempo ela vinha
enchenrlo a Cabeca da mlnha
mrrlhor rrzm conari-ll rlo mim
Na ho-r da discussáo. saÍ do sá
rio e atirei. Foi uma vida pela
ouka porque a minha tamt'ém
eslá acabada.

Antônio Jorge se disse vítitna
da burocracia da Justiça:

- iiavia ganho ijbefli:tiie rutr'
djcional desCe o dia 6 de jarreiro,

mas a Justiça náo me comuni-
cor.r Senào. tena r:errc2C€ d.j3s
vezes.

O salva-vid:s lembrou que. de
pois do crirne ccmetido, nun yá-

bado à noiie, jogou seu revól-
ver calibre 38 no Canal do Jar-
dim de Alá, esperou amanhecer
o dia e viajou de ônibus gara Ca-
bo Frio. [á. íicor: até anteo'rtenn
numa pousari3. antes rle rcgres-
.2r r,1 Pi^
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"..,.-.ia- ^'-r írL '^nata prüf,esffiür-h.ÃBç4êqp rrd, 1,61, . ,, J' - _com cinco tilrü,r
A hlstoriadora L{aria Beatriz

do Nascimento. de 52 anos, foi
assassinada na noite de anteon'
tem, cotn cinco tlros, na Porta da
L,anbhonete Pasteur, em Ilotafo
qo. a 100 metros de on«le mora'
üa. Semrndo o rmào da útima,
Moiséí Pereira do Nascimento,
de 62 anos. quem rlisPamu os ti'
ms fol o oróso albergado Anto'
nio Jorse Amorim, 

-conhecido

como Dánoninho, de 35 anos,
oue discutiu cem a vítima no
dar porque ela teria qconselhado
sua 

-companheira, Aurea, a a'
bandoná-io porque ele costuma'
va espancá-la.

Seeun'io o irmâo 4a Professo'
ra, o-assas.ttino, que fudu aP.ós o
crime, está na casa de um PruIo
em Cónacabana e chegou a teie'
fonar ira manira de ontem Para
Áunea a fim de ee certificar de
oue Marla Beatriz estava morta.
Â amiga esteve no Instiruto Mé'
dico Lãsal (IML) e, transtornada,
hmentõu ter aitlo u Pivô dri his'

tória e teme vit'l ser íl ilr',J).ii; ,,

vrtima de Ant,rnir.).
[lá duas sen]itl];ls. Ai-r, i';, i.i

gou a avisar l\ílilia ík:lli'ii r,,
Ântirnin nlnn.ri.r'^ rF')í.\- a i'i."
I r.a-\rÀ^av l,ruarLJ(a t .{ .ra.rl(À, u lrr.!\t

riadora por at:hlr qu,J rlu ,.',-i.:,

interferindo den:ais n:i i'ciaç:,,
dos Cois. No siil;rclo rt tloil.r', -,',,.:,

tônio, que mura próxirno a tíil,
chonete, passava irclrr irii:al (' t ii.
Maria tseatnz. F,lrr o Cc::a.l.lou ,.,

ele sacou o revólver e dcu cini',
disparos. A família co!]lou c,,:rl
Aritônio é conder:,adu pN;i' itor-r^;-
cÍdio, mas cumprc p{-.na en) r('l:,
me Ce prisào albe'rgue rlo l're§.-
dio Edgar Costa, r:m Niterrii.

Maria Beatriz foi socorrir.!;;.
por uns rnbuláncia do Cor;'ro
de Bomberros mas che5;ou mort;l
ao Hospitai Miguel Couto. Eia
erü prufessora de hisiória da L;
cola Roma, no Lido, e morava
sozinha há dois meses no númtr
ro 14 da Avenida Vencesl;iu
Bús em Botafogo. O enterro <ia
professora será hoje, às 13h, no
Cemitério §ào Joâo Batista.
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